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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As frações estão presentes em 
várias atividades em nosso cotidiano. Para 
utilizá-las de maneira correta é importante 
termos domínio de suas propriedades. Este 
artigo relata as atividades desenvolvidas nas 
oficinas no Programa Institucional De Bolsa De 
Iniciação à Docência (PIBID), tendo em vista 
os jogos e aulas dinâmicas como alternativas 
para a construção de uma aprendizagem 
significativa. As atividades foram desenvolvidas 
em uma instituição da Rede Pública Estadual 
do município de Santa Rosa/RS, tendo como 
público alvo, alunos do 7º ano do Ensino 
Fundamental. Este trabalho teve como 
intencionalidades desenvolver com os alunos 
atividades para identificar os conceitos básicos 
de frações a partir da dobradura de tiras de 
papel, relacionar o conceito de Frações a 
partir de objetos do cotidiano dos educandos, 
experienciar situações envolvendo o conceito de 
frações no jogo “Círculo de Frações”, bem como 
identificar o conceito sobre o Mínimo Múltiplo 
Comum e as operações a partir de um jogo de 
tabuleiro. Esta proposição foi elaborada devido 
a necessidade de compreender a relevância 
em utilizar jogos e atividades na construção da 
aprendizagem dos alunos, desenvolvendo os 
conceitos de fração e suas operações, baseado 
na ludicidade, no desenvolvimento cognitivo e 
do raciocínio lógico.
PALAVRAS-CHAVE: Frações, Recurso 
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Didático, Formação Inicial de Professores.

EXPLORING GAMES AS A TEACHING TOOL FOR FRACTION LEARNING

ABSTRACT: The fractions are present in various activities in our daily. In order to 
use them correctly it is important to have a domain of their properties. This article 
relates activities developed in the workshop of the Programa Institucional De Bolsa 
De Iniciação à Docência (PIBID), by having in view that games and dynamic class are 
alternatives to construction of a significant learning. The activities were developed in 
a state public institution from Santa Rosa/RS, by having as a target, students from 7° 
year by elementary school. This work have intentionality developed with the students 
activities to identify the basic concepts of fraction from folds of paper strips, connect the 
fraction concept from daily objects of the students, experience situations that involve 
the fraction concept by the game “Fraction Circle”, as well as identify the concept about 
the least common multiple and the operations from board game. This proposition were 
elaborate due to need to understand the relevance of use games and activities in 
building student learning, developing fractions and their operations concepts, based on 
the playfulness, at the development of the cognitive and logical reasoning.
KEYWORDS: Fractions, Teaching Resource, Formation Initial in of Teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO

Devido a utilização recorrente das representações fracionárias em situações 
cotidianas torna-se imprescindível conhecer e compreender os conceitos intrínsecos 
a este conteúdo de modo a atuarmos como sujeitos capazes de utilizá-las de maneira 
correta, tendo domínio de suas propriedades. 

Importante mencionar que as frações possuem extrema ligação com a 
porcentagem, já que, podem ser equiparadas/equivalentes. Citando caso análogo, 
temos: 100% equivalente a um inteiro; 30% semelhante a três décimos; 50% 
proporcional a um meio, dois quartos, três sextos, e assim sucessivamente. Outro 
fator marcante envolvendo frações situa-se na composição de medicamentos, pois, 
um grama a mais de um dos vários componentes de um remédio, como amoxicilina, 
pode causar inúmeros efeitos colaterais, desde a ineficácia do produto até levar 
a óbito. Os animais, por exemplo, possuem várias injeções que determinam a 
quantidade de mls levando em consideração o seu peso atual. 

Diante disto, nosso trabalho vem com a perspectiva de trazer estratégias 
de ensino que facilitem a assimilação dos conceitos de frações aliadas à ações 
que possibilitem aulas de retomada de conceitos mais descontraídas e lúdicas, no 
formato de oficinas pedagógicas.

Este artigo visa socializar as atividades desenvolvidas por um grupo de bolsistas 
do PIBID, mediante oficinas pedagógicas de Matemática, a partir da utilização de 
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jogos e atividades didáticas na construção da aprendizagem dos alunos. Neste caso, 
envolvendo os conceitos de Frações, Mínimo Múltiplo Comum e suas operações, 
com base na ludicidade, no desenvolvimento cognitivo e do raciocínio lógico dos 
alunos participantes.

Com este intuito, buscou-se englobar nas referidas oficinas algumas 
perspectivas metodológicas e recursos didáticos para o ensino, de forma variada, 
como jogos, materiais manipulativos, trabalho em grupos, exposição de ideias e 
debates em equipe. Cabe ressaltar que estas escolhas didático-metodológicas 
auxiliaram na identificação de lacunas na aprendizagem acerca deste conteúdo, as 
quais puderam ser supridas por meio do desenvolvimento das oficinas.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A aprendizagem pode ser caracterizada como um processo social e também 
interativo que acontece, de maneira proposital ou não, desde o momento do 
nascimento do indivíduo e ao longo de sua vida. Logo, o desenvolvimento cognitivo 
de qualquer indivíduo é moldado/formado através de sua interação com o mundo 
exterior inter-relacionado com suas experiências anteriores. 

Nos primeiros anos de vida, os principais influenciadores são os pais e as 
pessoas próximas à família, os quais ajudarão, intencionalmente ou não, na formação/
construção do caráter, dos valores éticos e morais da criança. Isto se torna possível 
por meio de seus exemplos, condutas, bem como atitudes que são experienciadas 
por estas crianças/jovens em seu cotidiano. Além disso, é importante ressaltar que 
cada sociedade/grupo étnico possui suas peculiaridades culturais, tornando-se 
única. Consequentemente, a aprendizagem de indivíduos de realidades distintas 
apresenta desenvolvimento cognitivo divergente. 

Ao ingressar na escola, o desenvolvimento cognitivo acontece a partir dos 
processos de aprendizagem vivenciados pelo aluno e mediados pelo professor, 
contando com interferências dos conhecimentos construídos anteriormente 
pelo aluno. Assim, segundo a teoria de Vygotsky a aprendizagem vem antes do 
desenvolvimento, ou seja, o desenvolvimento depende da aprendizagem para 
ocorrer. No entanto, a aprendizagem não se caracteriza como ato de memorizar o 
conteúdo ou conceito em estudo, mas sim, como a internalização do conteúdo pelo 
aluno, se e somente se, o mesmo já tiver atingido o nível de desenvolvimento mental 
necessário para aprender determinado assunto, isto é, atenção deliberada, memória 
lógica, abstração, capacidade para comparar e diferenciar. 

Por esse motivo, o professor de Matemática ao iniciar novo conteúdo precisa 
levar em consideração o atual desenvolvimento cognitivo de seus alunos abordando 
o conteúdo novo concomitantemente com o conhecimento já internalizado pelo 
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mesmo, criando, dessa forma, uma "ponte de conhecimento", a qual será capaz de 
"mostrar" relações entre ambos, facilitando a compreensão das novas informações. 

A preparação do docente para ministrar uma aula de matemática produtiva 
é questão chave para a aprendizagem dos alunos. Despertar a curiosidade e a 
participação dos mesmos de forma efetiva nas aulas, além de ser um desafio, requer 
um planejamento e conhecimento prévio do professor. O processo de aprendizagem 
não deve ser reduzido a um ato de depositar ideias de um sujeito para o outro 
(FREIRE,1987).

As palavras de Freire conotam que para estimular os alunos, o professor precisa 
ser criativo, ter domínio do assunto tratado e apresentar os motivos e aplicações 
de tais fórmulas. Mas também é necessário muito mais que preparação e domínio 
do conteúdo, visto a necessidade da reflexão e compreensão das dificuldades dos 
alunos, bem como a explicitação da origem e história da matemática e seus "porquês".

Ao refletir, o professor percebe os equívocos cometidos no processo de ensino 
aprendizagem. Repensar sua prática e adequar o que é necessário para preencher 
as lacunas na aprendizagem é um processo trabalhoso, que demanda estudo e 
engajamento do docente. Portanto, atividades diferenciadas são vistas como 
uma forma diferenciada e lúdica de demonstrar os conceitos matemáticos e sua 
aplicabilidade em situações cotidianas.

Atualmente, diversos são os recursos didáticos e metodologias de ensino que 
possibilitam preparar e desenvolver aulas com significativa exploração dos conceitos 
matemáticos. Assim, é de extrema importância a capacitação dos docentes, tendo 
como objetivo aulas dinâmicas que elucidam e instiguem os alunos a buscar a 
compreensão dos conhecimentos abordados nos ambientes escolares.

Nesse viés, torna-se relevante atentar para a importância do uso de Jogos e 
materiais manipulativos no processo educativo com a Matemática. Isso porque o 
processo de formação de conceitos precisa ser dinâmico e criativo, ao contrário de 
processos mecânicos e passivos (VYGOTSKY, p.67, 2008).

Sendo assim, pode-se constatar que as crianças, inicialmente, aprendem por 
meio das circunstâncias cotidianas por elas vivenciadas, através de um processo 
criativo. Logo em sala de aula, ao ensinar determinado conceito/conteúdo, como o 
de frações, o professor precisa utilizar jogos e materiais manipulativos que cativem 
e motivem os alunos a aprender, ao mesmo tempo em que consigam transmitir 
a essência do conteúdo e, preferencialmente, que estes materiais contenham 
características do cotidiano desses jovens.

Pensando nessa circunstância, algumas das possíveis situações do dia a dia 
envolvendo frações que podem ser expostas pelos professores são: as pizzas, 
a quantidade de água, suco ou refrigerante que a criança coloca no copo, o bolo 
cortado em pedaços "iguais", a quantidade de vidros de esmaltes da cor rosa em 
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relação a quantidade total destes frascos, entre outros. 
Além disso, vários jogos de tabuleiro contém o dado em seu conjunto de peças. 

Esse dado possui seis faces numeradas de um a seis, logo haverá seis possíveis 
resultados de faces voltadas para cima após o lançamento do dado. Esta situação, 
por sua vez, poderá ser representada através de uma fração, entendida ainda como 
a probabilidade de chances de se obter determinado número.

Por isso, quando empregados/manipulados de forma correta, os jogos, bem 
como os materiais manipuláveis tornam-se grandes aliados do professor, facilitando 
a demonstração de conceitos matemáticos e suas generalizações de maneira 
descontraída e concreta. Além disso, auxiliam o aluno em sua aprendizagem 
significativa, pois favorecem a formação de conceitos mediante processos criativos.

3 | 	METODOLOGIA  

As intervenções foram realizadas por meio de oficinas pedagógicas em turnos 
inversos às aulas regulares da instituição participante do Projeto, tendo como público 
os alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental que se voluntariaram a participar, 
bem como, alguns alunos do oitavo e nono ano, objetivando tonificar o conteúdo de 
frações já trabalhado em sala de aula. 

As oficinas tiveram uma abordagem dinâmica a partir da realização de jogos 
(jogo círculo de frações, operação de frações utilizando jogo de tabuleiro) com o 
intuito de corroborar na construção da aprendizagem significativa, caracterizando 
a produção como pesquisa qualitativa, a qual busca verificar as dificuldades dos 
alunos no entendimento do conteúdo de Frações, tendo os resultados/registros dos 
alunos como fonte de análise dos métodos utilizados.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

"É necessário formar cidadãos matematicamente alfabetizados, que saibam 
como resolver, de modo inteligente, seus problemas de comércio, economia, 
administração, engenharia e outros da vida diária", segundo Dante citado por Martins 
et al. Para tanto, o cognitivo e o raciocínio lógico devem ser estimulados em um 
ambiente escolar a partir de jogos e atividades dinâmicas, tornando-os um aliado no 
momento de identificar e compreender os conceitos dos componentes curriculares, 
pois instigam os alunos sobre o conteúdo e facilitam sua aprendizagem significativa. 
Para tanto, é de extrema relevância observar e refletir como o educando responde 
a estas atividades.

Diante disto, buscou-se ao longo das oficinas, retomar os conhecimentos dos 
educandos sobre as propriedades de Frações, o Mínimo Múltiplo Comum (MMC) e as 
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operações de adição, subtração, multiplicação e divisão com frações. No planejamento 
das ofi cinas, determinou-se que seriam abordados os conceitos de frações a partir 
de atividades dinâmicas, do uso de jogos didáticos e materiais concretos, a fi m de 
desenvolver a capacidade de interpretação e o uso dos conhecimentos prévios dos 
alunos.

Na primeira ofi cina, explanou-se os conceitos básicos sobre frações a partir 
de dobraduras com tiras de papel. Cada aluno recebeu doze tiras e em cada uma 
foi representada uma fração, desde um meio até um doze avos. A partir disso, os 
alunos foram indagados a responder qual fração representava cada dobradura, 
sendo instigados ainda a registrarem a representação numérica e a nomenclatura 
das frações.

A partir disso, os bolsistas explicaram que a fração é uma representação de 
uma parte do todo, dando espaço para as opiniões e dúvidas dos alunos. Também 
foram identifi cadas e representadas frações partindo de subdivisões realizadas em 
material impresso (Figura 3), suco em copos descartáveis com divisões pré-defi nidas 
(Figura 2) e em um bolo, atividades estas em que se observou entendimento por 
parte dos alunos na identifi cação e nomenclatura das frações exploradas.

Figura 2: Alunos desenvolvendo a atividade prop osta na ofi cina. 
Fonte: Arquivos do Pibid, 2018

Figura 3: Identifi cação das frações.
Fonte: Arquivos do Pibid, 2018.

No segundo encontro, foram enfatizadas as operações com frações e o uso 
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do Mínimo Múltiplo Comum (MMC). No momento inicial, desafiou-se os alunos 
a representar e observar, no jogo “Círculos de Frações”, algumas diferenças e 
semelhanças entre frações disponibilizadas pelos bolsistas, a partir do jogo. Neste 
momento, percebeu-se que haviam algumas dúvidas na relação entre o concreto e 
a representação numérica por parte dos alunos que não compareceram na primeira 
oficina, notou-se, também, dificuldade nas representações das frações equivalentes 
e, visando a compreensão desse conceito, foi retomado o material das tiras explorado 
no encontro anterior, para explicar esta relação, construindo assim o entendimento 
dos alunos, conforme Figura 4.

Figura 4: Equivalência entre frações.
Fonte: Arquivos do Pibid, 2018.

Na sequência foi proposto um jogo de tabuleiro envolvendo os conceitos de 
Frações supracitados, composto por 16 perguntas que envolviam operações e as 
propriedades de Frações. No tabuleiro constavam dezesseis pontos de interrogação, 
os quais indicavam que uma questão deveria ser sorteada caso o pino caísse sobre 
um deles.  Haviam, também, três pontos de exclamação que consista em uma 
punição que ordenava retornar 2 casas e ficar parado sem ter a possibilidade de 
sortear uma nova questão.

Durante as jogadas, observou-se que os alunos apresentaram dificuldade 
em interpretar os dados contidos nos problemas e grande parte preferia o "efetue" 
que não necessitava de interpretação, sendo necessário somente a realização do 
cálculo. Notou-se, também, que cometiam equívocos na resolução das operações, 
apresentando dúvidas de como calcular o Mínimo Múltiplo Comum e na operação de 
divisão entre frações. 

Após o jogo, as questões foram desenvolvidas no coletivo para correção, sendo 
que cada aluno teve a oportunidade de resolver um dos problemas individualmente 
no quadro, o que possibilitou evidenciar as dificuldades/dúvidas de cada um dos 
alunos. 

No que tange as análises dos registros realizados pelos alunos durante as 
atividades propostas, evidenciou-se que alguns alunos não percebiam a semelhança 
entre as atividades, que envolviam a equivalência das frações, pois respondiam 
corretamente a questão “a” e deixavam em aberto a resposta da questão “d”, que 
deveria ser analisada e respondida partindo do mesmo conceito utilizado na questão 
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“a”, conforme Figura 6, pois ambas as questões partiam do princípio da simplifi cação 
de frações r esultando em f   rações equivalentes. A proposição para a questão "b" 
enfocava em demonstrar aos alunos os valores distintos de frações, que tinham como 
característica a ausência de uma parte para completar o inteiro. Já a "c" relacionava 
a proporção das frações, ou seja, quanto maior for as partes da divisão do inteiro 
menor será seu valor por partes.

Figura 6: Análise de questões.
Fonte: Arquivos do Pibid, 2018.

Entende-se que as difi culdades apresentadas pelos alunos poderão infl uenciar 
na realização de situações básicas e simples do seu cotidiano, uma vez que atividades 
como: defi nir as marcações de divisas de terras, dividir a conta do jantar, do aluguel, 
das despesas da casa, bem como uma pizza, bolo, lasanha, melancia ou qualquer 
outro alimento, poderão ser realizadas de modo desproporcional. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve o propósito de destacar a importância dos conceitos que 
envolvem as Frações e seu uso em nosso cotidiano, além de indicar a utilização 
de recursos didáticos para o ensino destes. Percebeu-se, também, a existência de 
algumas lacunas na aprendizagem destes conceitos e que precisam ser retomados 
de maneira diferente ao ensino muitas vezes proposto em sala de aula. 

Cabe lembrar que o planejamento das ofi cinas pelos bolsistas buscou abarcar 
o desenvolvimento de atividades que propiciavam a relação entre o abstrato e o 
concreto. Estas visavam identifi car e compreender as dúvidas dos alunos, sanando-
as no decorrer dos encontros para melhorar a compreensão dos mesmos sobre as 
Frações. 

Sendo assim, tecemos esta escrita com o desejo de sermos efetivos 
colaboradores para a compreensão dos alunos acerca de conceitos matemáticos, 
mais especifi camente de Frações, mediante a proposição de metodologias e recursos 
didáticos diferenciados. Todavia, compreendemos que as mudanças na educação 
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necessitam um tempo maior, pois há grandes desafios a serem enfrentados, tanto 
para a compreensão deste, como de outros conceitos matemáticos.
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